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EXPERIÊNCIAS DE USUÁRIOS SURDOS A RESPEITO 
DA ACESSIBILIDADE E USABILIDADE DA PLATAFORMA 

ACESSÍVEL (PLACE) NA MODALIDADE EAD

CAPÍTULO 14
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RESUMO: O presente artigo visa relatar de 

forma sintética a pesquisa realizada com sujeitos 
surdos sobre a acessibilidade e usabilidade da 
Plataforma PLACE em EAD. Para tanto, foi feito 
um levantamento de dados sobre a análise e 
avaliação de encontros presenciais e a distância, 
referentes à utilização   da plataforma Place por 

dois sujeitos surdos, orientados por uma tutora, 

também, surda e, também, uma das autoras do 
artigo, tendo como foco principal a análise de três 
ferramentas da Plataforma: Chat, Perfil e Diário 
de Bordo. Após as observações e relatos das 
percepções dos usuários surdos na exploração 
das referidas ferramentas, foi enfatizado que a 

interação com a Plataforma Place proporciona 

a Acessibilidade e a Usabilidade com este 
ambiente virtual. No entanto, novos estudos 

devem ser implementados, priorizando 

SEMPRE, ambientes virtuais de aprendizagem 
que valorizem a LIBRAS, e que possibilitem uma 
verdadeira inclusão, satisfatória comunicação 

e autonomia da pessoa surda em diferentes 

espaços.
PALAVRAS-CHAVE: Validação. Acessibilidade. 
Usabilidade. Plataforma Acessível. Surdos.

ABSTRACT: The present article aims to report 
in a synthetic way the research done with deaf 

subjects on the accessibility and usability of the 
PLACE Platform in ODL. To do so, a survey 
was carried out on the analysis and evaluation 

of face-to-face and long distance meetings, 

referring to the use of the Place platform by two 
deaf subjects, guided by a tutor, also deaf and 
also one of the authors of the article, having 

as main focus the analysis of three tools of the 

Platform: Chat, Profile and Log Diary. After the 
observations and reports of the perceptions 
of deaf users in the exploration of these tools, 
it was emphasized that the interaction with 

the Place Platform provides Accessibility and 
Usability with this virtual environment. However, 
new studies must be implemented, prioritizing 
ALWAYS, virtual learning environments that 
value LIBRAS, and that allow true inclusion, 
satisfactory communication and autonomy of 

the deaf person in different spaces.
KEYWORDS: Validation. Accessibility. Usability. 
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Accessible Platform. Deaf.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao refletirmos sobre a questão das TICs e a pessoa surda, precisamos lançar 
mão de um olhar crítico referente à sociedade em que vivemos e as atuais mudanças 

que atropelam vertiginosamente o nosso cotidiano. Mudanças essas que desafiam 
as nossas convicções e alteram paradigmas que até então considerávamos reais, 
verdadeiros e inquestionáveis. Nesse sentido, a pessoa surda, diferente da ouvinte, 
está mergulhada num universo de natureza visual-espacial, que necessita ser 
entendida e, principalmente, aceita, no mundo dos ouvintes.

Para tanto, precisamos “verdadeiramente” acreditar que a “diferença” não pode 

ser considerada um desvio da humanidade, mas uma forma de SER HUMANO, de 
enxergar o outro, como possibilidade de “VIR A SER” (LARA, 2014). Reconhecer 
que a forma de aprendizagem das pessoas surdas, segundo Guimarães (2009), não 
possui o estigma visual que lhe confira uma visibilidade de sua condição enquanto 
não ouvinte, levando a sérios equívocos sobre suas competências cognitivas. As 
diferenças que se estabelecem devido à dificuldade na aquisição da língua falada 
e escrita são pouco compreendidas e, ainda segundo a autora, as metodologias de 

ensino e as políticas públicas destinadas à educação e ao aprendizado da leitura 

e da língua escrita para esta população são um desafio. Por isso, acreditamos 
que as estruturas educacionais arcaicas e tradicionais não servem para o eficaz 
desenvolvimento das pessoas surdas e, a nossa aposta nas TICs, ratifica o nosso 
posicionamento de que os ambientes e as ferramentas tecnológicas são espaços de 
apropriação e construção coletiva de conhecimento.

Neste cenário, a EAD surge como uma grande aliada da pessoa surda, 
flexibilizando o seu processo de ensino e de aprendizagem de forma atrativa, dinâmica 
e autônoma. É uma lógica diferenciada do processo de ensinar e de aprender, 
que exige um novo comportamento do aluno, sendo que o professor agora é um 
“MEDIADOR”. Esta abordagem está ancorada nos princípios de Vygotsky (1999), o 
qual afirma que a mediação é um meio para que as funções psicológicas superiores 
sejam instauradas e desenvolvidas, processos que são potencializados de acordo 

com a intencionalidade e da mediação cultural promovidas. Não só concordamos 
com o autor citado, mas acreditamos verdadeiramente que as conquistas individuais 

resultam de um processo compartilhado, interativo e acessível.

2 |  ACESSIBILIDADE VIRTUAL E A PLATAFORMA PLACE

Muitos são os conceitos atribuídos ao termo Acessibilidade Virtual, mas de 
maneira geral, todos se referem à necessidade da eliminação de obstáculos, tendo 
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como ponto de partida o acesso ao mundo da informação e do entretenimento. Isso 
ocorre por meio de computadores e dispositivos eletrônicos que permitam uma 

conexão com a Internet.
Em se falando de pessoas surdas e ambiente virtual acessível, podemos contar 

com a plataforma Place, que surgiu para atender seus usuários de forma inclusiva 
e sem discriminações. A plataforma Place se diferencia dos demais AVAs pela 
concepção e garantia de acessibilidade ao espaço virtual, ampliando os recursos 
para potencializar a interação, o desenvolvimento e a ação sociocognitiva para a 

diversidade humana.
Também é de extrema relevância o papel do TUTOR no ambiente virtual. Além 

de utilizar-se de todos os recursos acima descritos para o aluno, deve buscar e aplicar 
estratégias metodológicas que proporcionem a interação e mediação no processo 
de ensino e de aprendizagem.  Para atender aos alunos surdos, recomenda-se que 

o tutor seja fluente em língua de sinais, pois, caso não ocorra esta comunicação 
de forma efetiva, poderão ocorrer prejuizos aos processos de ensino/aprendizagem 

necessários nesta interação, fundamentais para a acessibilidade dos sujeitos surdos.

3 |  OBJETIVO DA PESQUISA

Avaliar a acessibilidade e usabilidade da Plataforma Place, utilizada no Núcleo 
de Informática na Educação Especial da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(NIEE/UFRGS), por sujeitos surdos.

4 |  METODOLOGIA

Neste estudo foi feito um levantamento de dados sobre a análise e avaliação 
de encontros presenciais e a distância utilizando a plataforma Place por surdos, que 

interagiram com o ambiente e relataram suas percepções sobre sua acessibilidade 
e usabilidade. O estudo foi realizado nos anos de 2014 a 2016, sendo que, em um 
primeiro momento, a análise da Place foi feita por umas das autoras desse artigo 
– tutora do curso de capacitação para atender os seus alunos surdos através da 
plataforma, de modo a explorar os usos desse ambiente, bem como propor sugestões 
de melhorias para a mesma. Foram convidados dois sujeitos surdos para serem 

colaboradores e, também, fazerem uma exploração da Plataforma Place. Por fim, a 
investigação se focou na análise de três ferramentas da plataforma.

Com a colaboração dos sujeitos surdos, percorremos as seguintes etapas: envio 
e recebimento dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelos dois 
sujeitos; envio do e-mail de cadastro para que os usuários surdos pudessem acessar 

a Place; encontro presencial com os dois sujeitos para apresentar a plataforma, 

seu funcionamento e responder as suas dúvidas; exploração do ambiente de forma 
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autônoma pelos sujeitos surdos; envio dos comentários dos sujeitos surdos quanto 

à utilização da plataforma. Um dos sujeitos enviou seus comentários em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) registrados em vídeo, e o outro respondeu em língua 
portuguesa.

A escolha dos sujeitos surdos para colaborarem com a pesquisa teve como 
critério principal que nunca tivesse tido contato com a Place (Sujeito 1) e, outro 
que tivesse contato com esta plataforma (Sujeito 2). Com os registros dos sujeitos 
surdos em mãos, realizamos a análise e a seleção das questões que nos pareciam 
mais significativas, tanto as que se referiam aos pontos positivos, quanto aos pontos 
negativos e que serão apresentadas na análise de dados.

A partir dos registros dos sujeitos surdos, decidimos escolher três ferramentas 

da plataforma para dar continuidade às análises na melhoria das mesmas. As 
ferramentas escolhidas foram o chat, o perfil e o diário de bordo.

Os sujeitos fizeram uma exploração do ambiente sozinhos, sem a participação 

das pesquisadoras. Contudo, o retorno dessa exploração das ferramentas aconteceu 
individualmente em um encontro presencial com a tutora em que os sujeitos, além 
de explorarem a plataforma também responderam a um questionário previamente 
elaborado que aparecerá ao longo da análise. As respostas foram registradas em 
Libras para posterior análise das pesquisadoras. Durante o encontro com uma das 
pesquisadoras, também fizemos alguns registros no diário com comentários sobre o 
andamento do encontro, bem como suas observações enquanto os sujeitos utilizavam 
a Place.

5 |  ANÁLISE DOS DADOS

A exploração inicial da plataforma Place aconteceu no segundo semestre de 
2014. As observações e registros feitos pela pesquisadora/tutora em seu primeiro 
contato com a Place tinham como objetivo conhecer as suas ferramentas e verificar 
a usabilidade e a acessibilidade da mesma para os surdos. Na época, inicialmente, 
destacou-se o grande desafio proposto pela equipe de pesquisadores da equipe NIEE 
em promover um ambiente virtual de aprendizagem acessível para as pessoas com 
deficiência, a fim de eliminar as barreiras de comunicação.

Os aspectos positivos destacados na observação inicial foram, como já 
ressaltamos anteriormente, o desafio da Place em oportunizar um ambiente de 
usabilidade acessível e quanto a acessibilidade para os surdos. A apresentação 
dos vídeos em Libras na ferramenta de ajuda explicando cada uma das ferramentas 
da Place foi um dos principais destaques, bem como um outro vídeo em Libras 
apresentando o curso e suas disciplinas.

Quanto aos aspectos negativos, ressaltaram que o vídeo que apresenta o curso 
era muito longo – aproximadamente 45 minutos –, o que tornou a experiência muito 



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 14 155

cansativa. O ideal seria que o mesmo fosse editado em partes menores, para que os 
surdos pudessem navegar no texto em Libras da mesma forma que os alunos não 
usuários de Libras também o fazem com o texto escrito. Poderiam inserir o link dos 
vídeos ao lado de cada parágrafo ou parte do texto, auxiliando os surdos a identificar 
qual vídeo traduz cada parte do texto, contribuindo inclusive para que a aprendizagem 
da língua portuguesa com o significado das palavras, entre outros aspectos.

A tutora propõe que no menu Fórum (Figura 1) é importante a possibilidade 
de incorporar anexos, criando um botão, pois assim o aluno ou professor/tutor 
adicionam arquivos de video, que darão suporte em língua de sinais, além de outros 
tipos arquivos. Como a plataforma Place tem limite de postagem de videos, poderia 
ser criado outro espaço, por exemplo, no Youtube, como endereço de busca destes 
vídeos. É uma idéia estratégica que depende do tipo de ambiente.

Figura 1 – Fórum
Fonte: Plataforma Acessível (Place).

Continuando com as observações e registros feitos pela pesquisadora/tutora 
em seus contatos com a Place, um destaque importante refere-se ao enquadramento 

do tradutor intérprete, que pode ser visualizado à esquerda do quadro (Figura 2); 
no entanto, seu posicionamento correto seria centralizado. Além disso, apesar da 
sinalização estar muito clara, há dificuldade de entendimento quanto aos sentidos 
que foram traduzidos. Percebeu-se que a imagem fica prejudicada já que o fundo é 
branco. São recomendadas cores constrastantes para o fundo, considerando o tom 
de pele do intérprete, além de ter resolução de alta qualidade.

Figura 2 – Intérprete de Libras na Place
Fonte: Plataforma Acessível (Place).
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Na ferramenta quadro branco, a janela de vídeo é muito pequena para o 
enquadramento possibilitar a visualização da língua de sinais, pois como se observa 
(Figura 3) só o rosto aparece no enquadramento. Como sugestão, a pesquisadora/
tutora propõe um software gratuito de comunicação disponível fora da plataforma 

Place que permita a interação em língua de sinais, ou adicionar uma ferramenta de 

videoconferência.

Figura 3 – Ferramenta quadro branco e o enquadramento
Fonte: Plataforma Acessível (Place).

Como mencionado anteriormente, os feedbacks da plataforma Place realizados 
pelos sujeitos foram registrados em vídeo, formato MP4, apresentando a Libras como 
a primeira língua pelo sujeito 1 e, em um arquivo de texto pelo sujeito 2, na sua 
segunda língua, o português escrito. Destacamos que a tradução da Libras para a 
língua portuguesa dos relatos aqui destacados feitos pelo sujeito 1 foi realizada pela 
pesquisadora surda, coautora desse artigo.

A seguir apresentamos os relatos dos sujeitos e as análises realizadas. A primeira 
análise é quanto aos aspectos gerais da plataforma, seguido das análises de cada 
uma das três ferramentas selecionadas: chat, perfi l e diário de bordo.

5.1 Aspectos Gerais da Place

Quanto aos aspectos gerais da plataforma, cores e sua estrutura, o sujeito 1 
relatou que sua experiência foi boa. Diz “...ferramentas estão muito bem organizadas 
e em boa disposição.”. A avaliação do sujeito 2 tratou principalmente sobre o vídeo 
em Libras, comentando que esse tem uma duração muito longa (57 minutos). Ele 
diz que seria preciso realizar traduções repartidas, acompanhando os parágrafos, e 
os vídeos deveriam ser localizados ao lado de cada parte do texto. Isso se justifi ca 
porque se o aluno assistir direto ao vídeo, sendo este muito longo, a leitura se torna 

cansativa. É nesse sentido que ele pede que seja realizada a divisão do texto em 
partes menores. Veja abaixo a sugestão dele:
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Texto de projeto é muito longo, com vídeo-tradução que durou 
57 minutos, é muito longo, gostaria de separar um vídeo para 
cada parágrafo. 

Precisa ter um capitulo para cada 30 minutos de vídeo. Por 
exemplo: 
Capitulo 1 
-1.1- aula de vídeo/PDF 
-1.2- aula de vídeo/PDF 
-1.3- aula de vídeo/PDF 
Capitulo 2 
-2.1- aula de vídeo/PDF 
-2.2- aula de vídeo/PDF 
-2.3- aula de vídeo/PDF

Resumindo, a partir dos relatos acima dos sujeitos, a fala principal remete aos 

vídeos de tradução em Libras, que precisam ser em maior quantidade, apresentando 
tudo aquilo que estiver contido nas informações dos materiais, como material de 

apoio, atividade, e outras ferramentas necessárias. Essa é a principal acessibilidade, 
o vídeo com tradução para Libras. 

5.2 Perfi l
Analisamos que o sujeito encontra facilmente o que está contido na ferramenta 

Perfi l. A palavra perfi l é amplamente utilizada em redes sociais; portanto, presumimos, 
ele já conhece o signifi cado dessa palavra. Sobre a ferramenta de ajuda, que possui 
a acessibilidade com o texto em Libras, a qual mostra o tradutor e intérprete, veja o 
relato:

A pergunta dirigida ao sujeito foi “O Tradutor de Libras sinalizou de maneira 
clara?”

Sim, a tradução estava boa. O vídeo precisa ter mais qualidade de 
imagem e também ter o fundo azul, pois a pele do profi ssional se 
confundia com a cor clara do fundo. Mais adequado seria o exemplo a 
seguir: 

Figura 4 – Vídeo com fundo azul
Fonte: Disponível livremente na Internet.

A imagem acima (Figura 4) foi a que o sujeito enviou como exemplo sobre a 
qualidade do vídeo. Então, fazendo uma comparação com o vídeo da Place, que 
trazemos na Figura 5 abaixo, é possível fazer uma articulação com o que o sujeito 
relatou acima.
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Figura 5 – Imagem do vídeo Libras da Place.
Fonte: Plataforma Acessível (Place).

É importante que a Place leve em conta estas diretrizes para ter as janelas em 
Libras de forma adequada.

À pergunta “Você tem facilidade de preencher o seu perfil ou não? Justifique”, o sujeito 
respondeu: 

Sim, a parte “Data de nascimento”, “cidade natal”, “estado civil” e “página 
da web”. O que eu não tive facilidade foram as três “Interesses gerais”, 
“Atividades” e “Características”. Tive dificuldade de entender qual dessas 
combinava com “O que gosto”, “Como sou” e “O que faço”.

Conforme se observa nas figuras abaixo:

Figura 6 – Ferramenta Perfil
Fonte: Plataforma Acessível (Place).

Pergunta: Você entende as palavras “Interesses Gerais”, “Atividades” e 
“Características”?

O sujeito 2 encontra facilmente a ferramenta perfil e não houve dificuldades 
e, então, segue em frente explorando o perfil, percebendo que há diferenças nas 
palavras utilizadas. Veja o relato do sujeito 2:

Eu entendo as palavras “Interesses Gerais”, “Atividades” e 

“Características”. Mas percebi que há diferença em relação às palavras 

dentro do ambiente perfil ‘o que gosto’, ‘como sou’ e ‘o que faço’, estas 
palavras precisam ser iguais dentro do preencher perfil.

O sujeito 2 entende o significado de cada palavra e consegue digitar no espaço 
em branco. O que ele não concordou foi com o fato de as palavras serem diferentes, 
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o que está em “Exibir Perfis” é: “O que gosto”, “Como sou”, “O que faço”, todavia, 
precisa estar igual dentro do preencher perfil. Esta opinião também foi dada pelo 
sujeito 1, que indicou ter encontrado dificuldade por conta das diferenças entre as 
palavras escolhidas, assim como o sujeito 2, e também sugeriu que estas precisam 
ser iguais.

Sobre o botão “enviar/atualizar mídia”, caso usuário queira apresentar algo em 
LIBRAS e, assim, mostrar a sua imagem, por questão de segurança, seria preciso 
criar um termo de autorização para mostrar a sua imagem, veja o relato do sujeito:

Ao abrir “Enviar/atualizar mídia”, é bom ter um texto tipo “permissão para 

apresentação das filmagens de sua imagem” se o usuário aceita ou não mostrar 
a sua imagem. 

Esta sugestão seria no sentido de garantir a segurança para a equipe NIEE/

UFRGS, criando um documento/termo de aceitação para a exibição da imagem dos 
seus alunos.

5.3 Chat
O Chat é uma ferramenta de comunicação em tempo real, com data e hora 

marcadas para a comunicação entre colegas e professores/tutores. A comunidade 
surda tem utilizado amplamente, em seu dia a dia, alguns softwares que permitem a 

comunicação em tempo real como, por exemplo, Ovoo, imo, icq, msn, entre outros 
tipos de software. Pode-se, assim, utilizar a câmera para uma comunicação efetiva 
em Língua de Sinais e também digitar em português.

Nesse sentido a Place é diferente, utilizando essa via para a aprendizagem em 
cursos online; porém, devido à impossibilidade de utilização no chat, vejamos os 
relatos do sujeito 1.

(A Place) Precisa adicionar o vídeo para permitir a comunicação em Libras para que os 

alunos possam ver o professor ou tutor no chat. Com isso, seria possível também, caso os 

alunos possuam câmera, comunicar-nos através da língua de sinais neste mesmo chat. 
Caso isso não seja possível, um segundo plano é usar outro tipo de software, por exemplo, o 
Skype e outros que sejam capazes de mostrar vários vídeos do mesmo ambiente. Mas isso 

também teria limites, pode combinar na mesma data e horário do encontro no Chat.

A ideia dele é combinar com o tutor, que deve ter este software para facilitar a 
comunicação com os alunos em vídeo. O chat continuaria o mesmo em caso de o 
aluno querer digitar em português.

Já o sujeito 2, relata que encontra facilmente a ferramenta Chat. A pergunta 
realizada é: “O botão Vídeo-Libras esta funcionando?”. Trata-se do botão de ajuda 
localizado na parte superior dentro do ambiente Place.
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Sim, a intérprete traduz para Libras e está claro, entendo bem. Somente 

precisaria ajustar a qualidade da filmagem. A cor da parede atrás é branca, e 
isso não é bom, precisa outra cor, escura, parede Azul escuro ou verde escuro 

para visualizar melhor. A pele da interprete é branca com a parede branca 

dificulta a visualização.

O sujeito 2 testou o botão ajuda na parte superior de outras ferramentas e 
percebeu a qualidade da imagem do vídeo, sugerindo que precisa ser melhorada. 
Também verificou tudo dentro Chat e sentiu falta de um botão Anexo, para mostrar o 
trabalho, notícias e até mesmo postar vídeos. Sobre o vídeo, este ambiente tem limite 
de envio, pois se a memória é muito grande, não é possível enviar o arquivo, diferente 
de outros tipos de arquivos como documentos e imagens cujo envio é mais fácil. Ele 
percebe que é trabalhoso gravar o vídeo, salvar no YouTube, pegar o endereço e 
enviar o endereço no Chat. Não sabemos se o aluno virtual vai fazer isto.

No encontro à distancia, fizemos, a título de teste, quando da digitação dos 
textos na tela do chat, uma cor diferente para cada usuário, o que foi percebido pelo 
sujeito 2.  Ele gostou. Sugeriu também a necessidade de um botão de ajuda para 
explicar sobre os detalhes do chat.

5.4 Diário de bordo

A ferramenta “diário de bordo” tem a finalidade de os alunos escreverem as 
anotações sobre o que fizeram durante as atividades e o que foi estudado e, assim, 
guardar as informações do seu dia a dia. Observamos e perguntamos aos dois sujeitos 
sobre para que serve o Diário de bordo.

O sujeito 1 perguntou “o que significa Diário de Bordo?”, então explicamos 
sobre o diário e ele começou a entender como funciona a ferramenta. Fizemos uma 
gravação com ele, com os testes de cada ferramenta do diário de bordo. Ele inicia 
digitando o seu diário, com dificuldade em escrever na língua portuguesa (L2); mas 
consegue digitar sozinho sem pedir ajuda. E relata:

Antes não entendi e agora consigo entender.

Então, verificamos o vídeo no botão de ajuda. Não encontramos ali nenhuma 
explicação sobre o que é diário de bordo, e sim sobre o funcionamento do diário de 
bordo. Por isso, fizemos esta explicação pessoalmente. A partir de então, o sujeito 1 
se mostrou positivo e gostou do uso do diário de bordo.

O sujeito 2 entende a palavra “Diário de bordo”, então aproveitamos para 
perguntar “O que é Diário de Bordo?”, ao que ele respondeu: “é para anotar as 
informações, trabalho, o que foi feito no dia de hoje, compromisso e outros”. Não 
sente dificuldades em relação a esta ferramenta. Ele consegue digitar o texto em sua 
segunda língua, mesmo com dificuldade, e é possível entender o que ele escreve, 
mesmo com as diferenças encontradas na estruturação das frases.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o período das testagens com a Place, pudemos perceber alguns 
aspectos, que posteriormente também foram destacados pelos sujeitos da pesquisa. 
Por exemplo, em relação aos vídeos em Libras. Inicialmente estão muito longos, não 
sendo possível, muitas vezes, acompanhar o vídeo e localizar no texto o trecho em 
que se encontra. A proposta foi de segmentar o texto e, assim, as traduções para 
Libras correspondentes a estes segmentos ficariam mais ágeis.  

Todos os textos disponibilizados no ambiente precisam da tradução para Libras, 
conforme os sujeitos surdos apontam, pois na Place, materiais de apoio, por exemplo, 
não estão disponíveis traduzidos. Desta forma, a acessibilidade fica prejudicada, o 
que pode comprometer a usabilidade, pelos surdos, da plataforma.

A ferramenta chat também foi avaliada como deficitária no aspecto acessibilidade, 
pois não oferece a possibilidade de comunicação por vídeo, aspecto esse que para 
os surdos é fundamental, pois a Libras se trata de uma língua de modalidade viso-
espacial; portanto, há a necessidade de chat em vídeo. Assim como nos textos, a falta 
da possibilidade da comunicação em Libras, via chat, pode igualmente comprometer 
a usabilidade da plataforma.

Outro aspecto relevante é que o professor/tutor seja fluente em Libras. Essa 
parece ser também uma condição importante para o funcionamento de ambientes 
acessíveis, pois o atendimento aos usuários surdos pode ser feito de forma mais 

direta, entre professor e aluno, por exemplo, nos momentos de chat ou de dúvidas 
dos surdos, quando o professor poderá gravar o vídeo em Libras e o enviar como 
arquivo para o aluno.

Sem dúvida, outros tópicos poderiam aqui ser abordados; no entanto, a ênfase 
deve ser pontuada na interação professor/tutor e aluno, no ambiente virtual através 
da mediação e utilização da Libras. As ferramentas analisadas nesta pesquisa, de 
formas diferenciadas – mas nem por isso, menos consistentes –, demostraram que 
a pessoa surda tem condições de interagir de forma positiva com o ambiente virtual.

A análise da avaliação da Acessibilidade e da Usabilidade da Plataforma 
Place demostrou que os sujeitos surdos se beneficiarão e poderão construir novos 
conhecimentos, desde que lhe sejam oferecidas situações de interação professor/

tutor e alunos com autonomia e de forma inclusiva. As observações e os relatos das 
pessoas surdas indicam que as interações com a Plataforma Place proporcionam 

Acessibilidade e Usabilidade em seu ambiente virtual, e que estudos posteriores 
devem ser implantados visando sempre:

A construção de uma sociedade de plena participação de equidade social tem 
com um de seus princípios a interação efetiva de todos os seus cidadãos. Todos 
os espaços socioculturais, entre eles o ciberespaço, devem ser projetados para 
reduzir as discriminações e exclusões. (SANTAROSA, 2010, p. 264).
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Uma plataforma acessível deve ter a preocupação com a aprendizagem dos 

alunos surdos e quebrar as barreiras dos ambientes virtuais de ensino e aprendizagem. 
As análises dos sujeitos surdos, que priorizam a possibilidade de uso dos vídeos em 
língua de sinais, dando acesso a todos os itens e ferramentas destes ambientes, 
comprovam, entre outras coisas que, conforme Quadros e Karnopp (2004, p. 30):

[...] as línguas de sinais são, portanto, consideradas pela linguistica como língua 
naturais ou como um sistema linguistico legítimo e não como um problema do surdo 
ou como uma patologia da linguagem. Stokoe, em 1960, percebeu e comprovou 
que a língua dos sinais atendia a todos os cristérios linguisticos de uma língua 
genuína, no léxico, na sintaxe e na capacidade de gerar uma quantidade infinita 
de sentenças.

Assim como a plataforma Place, que busca a acessibilidade para todos os 
sujeitos, há outros cursos na modalidade EAD e seus ambientes virtuais de ensino 

aprendizagem, considerando todas as convenções ratificadas pelo Brasil e legislações 
criadas que buscam garantir o acesso de todos educação. É necessário, então, fazer 
o reconhecimento que, para os sujeitos surdos usuários da língua de sinais, e essa 
é sua língua de instrução, torna indispensável sua presença na configuração de um 
ambiente acessível para surdos.
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